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APPROVACOES! *
0 mez de Outubro — Vinte c cinco por cento!

—fonsliíuifiio do Santo Padre acerca da regra da Ordem Terceira de s. Francisco
— Historia Verdadeira da Inquisição — Os Frades.

Carla que S. E-nc." He.e.,"a o Snr. fíi-tpo de Angra, escreoeu ao Director do 
Centro de propaganda Calholica eni Portugal, na qual approoa e recom- 
menda as Ires primeiras obras.
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Os Ires opúsculo*  que V. acaba de editar: O mez de Outubro consagrado a 
N. Senhora do Bozario [—Vinte e cinco por cento! aos cem disparates dos Pro­
testantes; e a Consluição do nosso Santíssimo Padre Leão X/lf acercada Begra 
da Ordem Terceira de S. Francisco, são dignos de figurar entre as obras da 
propaganda Calholica, que V. com tanto zelo e dedicação dirige.
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Não só, pois, approvo, mas louvo, como Bispo, estas publicações e as re- 
commendo a lodos os fieis, como muito uleis para a edificação e santificação 
das almas, desejando que lodos d’ellas se aproveitem. E pode V. fazer o uso 
que julgar conveniente da presente caria.

Agradeço os exemplares com que leve a bondade de me mimosear, e me 
subscrevo com muito gosto

De V.
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Angra, 1 de outubro de 1886.
João Maria, Bispo de Angra.
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De uma circular do mesmo Exc.mo e Rev.1"0 Snr. Bispo de Angra, dirigida 
ao Rvd.° Clero da Diocese, recommendando-lhe varias obras, reproduzimos o se­
guinte, referente a duas publicações d’esle centro de propaganda, sentindo não 
publicar Ioda a circular, por falta de espaço:

«Historia Verdadeira da Inquisição, escripla por D. Francisco Xavier G. 
Rodrigo, e traduzida do Ilespanliol pelo padre Manuel José Gonçalves Preza, 
é outra obra preciosa, approvada por vários Prelados e, o que mais é, elogiada 
pelos Summos Pontífices Pio IX e Leão XIII. Em vista das grandes exaggera- 
ções e calumnias que os ímpios leem levantado contra a Inquisição, é de gran­
de vantagem a leitura d’esta importante obra, que restabelece a verdade histó­
rica e philosophica d’esla instituição, e faz rccahir o odioso da mesma, não so­
bre a Egreja, que sempre a modificou e suavisou, mas sobre o poder civil, que 
para seus fins políticos a adoptou.

Os Frades— Defeza. justificação e apologia insuspeitissima, colligidas por J. 
de Lemos, é obra curiosissima, por qne è uma colleção dos maiores elogios que 
entre nós leem feito os homens mais insuspeitos aos mesmos frades, levados pe­
la força da verdade. Obra que devia fazer eminudecer lodos os seus inimigos e 
converterem amore respeito o odio que muilos lhes leem.»
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GUIMARÃES 30 DE DEZENBRO DE 1886

O NATAL!
umpribam-SE as prophecias ! 

ti ■ /J No estábulo de Bethlen, 
entre as misérias humanas e 

as virtudes sublimes que do ceu 
narcem, apparccera o Messias desejado, 
o Redemptor do mundo, o Salvador da 
humanidade 1

Gloria a Deus nas alturas, e paz 
nu terra aos homens de boa vontade!

Estão cumpridas as promessas de 
Deus; está salvo o mundo do peccado!

O berço onde se embala o Deus 
infante, marca duas epochas na vida 
da humanidade: para lá do berço, a 
escravidão, o arrastar das grainalhei- 
ras da oppressão, o rir sarcástico do 
despotismo; para cá d’esse berço o sol 
radiante da liberdade que desponta, doi­
rando os dias da existência, o estrondo 
das cadeine que se partem, o balbuciar 
de palavras de paz, amor, e fraternidade!

Para lá d’esse berço onde donne 
um Deus feito menino, as luctas dos 
guerreiros feroses, as ambições dos 
imperadores, abrindo caminho á ponta 
de punhal para o throno sezariano, o 
arrastar de povos vencidos, atrelados 
ao carro triumphal dos vencedores; pa­
ra cá as victorias civilisadoras dos 
soldados da cruz, o caminhar para 
o throno dos príncipes que os povos 
livres aclamam, o convívio de todos os 
cidadãos em volta da mesa ondo gran­
des c pequenos so abraçam em frater­
nal abraço.

Para lá d'es80 berço, Nero incen­
diando Roma, Dcocleciano alastrando 
de cadavcres os circos c as masmorras 
de todo o império romano; para cá, 
Constantino elevando no alto do Capi­
tólio a cruz, Carlos Magno levantando 
cathedraes e civilisando a Europa, Pc- 
laio quebrando nos rochedos das As­
túcias os idolos de Odin e de Freda.

Para 1:1 o despotismo subjugando 
os povos, e obrigando-os a render culto 
a falsos deuses, a tyrannía avassallaudo 
o mundo, e rendendo culto unicamente 
á devassidão, ao roubo, e a todos os ví­
cios: para cá a liberdade hasteando a 
sua bandeira entro os povos, o annun- 
ciando-lhes que vassallos e reis são to­
dos irmãos, e ensinando-os a adorar o 
Deus verdadeiro, em nome do qual caiam 

por terra as gerarchias e as raças, que­
bravam-se os escudos nobiliarchicos e 
partiam-se as coroas dos monarchas, 
quando não éra em nome de Deus que 
governavam os povos, e que se orgu­
lhavam com seus brasões.

Para lá a mulher, soffrendo todas 
as afrontas desde a miséria do lupanar 
até ao degradante luxo dos arens; para 
cá a mulher do chrístianismo, toucada 
de rosas como virgem, cingida a fronte 
com a coroa da realeea como esposa e 
mãe, e vendo a seus pés as gerações, 
rendendo-lho o culto que merece a 
virtude, o heroísmo, a abnegação.

Para lá d’esse berço o paganismo, a 
escravidão a tyrannía, a devassidão, 
todos os horrores (1'uma geração som 
Deus; para cá o chrístianismo, a liber­
dade, o amor, a virtude, todas as ale­
grias e felicidades que cabem aos po­
vos, quando sabem fitar o ceu, quando 
sabem ajoelhar-se diante do Creador.

Gloria a Deus nas alturas, e paz na 
terra aos homens de boa vontade!

Ajoelhemos diante doesse berço, ado­
remos a Jesus no presepío de Bethlem, 
porque nos ajoelhamos, porque adora­
mos o dador de todas as liberdades, 
porque adoramos quem nos foz irmãos, 
quem tirou do livro das nações as pala­
vras senhor e escravo, quem selou a 
carta da nossa alforria com o proprío 
sangue das suas veias, quem do alto do 
Golgotha soltou pela vez primeira as pa­
lavras sublimes liberdade, egusldade e 
fraternidade, palavras que são proprie­
dade do chnstianismo, apesar de an­
darem na bocca de todos os déspotas, 
de todos os tyrannos, de todos os ini­
migos da humanidade.

A liberdade doou Jesus Christo ao 
homem, ensinando-lho a dar a Deus o 
que é de Deus, o a Cezar o que ó de 
Cezar; a fraternidade ensinou>a o mes­
mo Jesus Christo,insinandoos povos a 
amarem-se todos como irmãos; a egual- 
dade foi ainda Elle que a prescreveu 
dando o exemplo da mais perfeita hu­
mildade.

Salve, berço do meu Jesus! Salve, 
dacta memorável, que hoje celebramos! 
Salve aurora refulgente do dia mais 
bello da creação!

Salve! Salve!
A redaccfio.

SEGÇÃO RELIGIOSA
A santiíicaçíio dos domingos e dias 

santos
Carta pastoral de S. Exo • Rev.™ o Snr. 

Bispo d'Angra

(Continuado do n 0 anterior)

amados Filhos, Nós sabc- 
mos com bastante magoa— 

que muitos de vós, levados por 
uma excessiva diligencia e empe­
nho deadquirirem bens terrenos 
e talvez por não conhecerem a 
fundoa gravidade do seu peccado 
eas suas funestas consequências, 
se entregão nos domingos e dias 
santos a trabalhos pesados e ser­
vis, obrigando lambem muitas 
vezes n’csses dias vossos ani- 
maes domésticos a um trabalho 
com que não podem, por lhes 
faltar o repouso indispensável; e 
tudo com gravo cscandalo dos 
fieis tementes a Deus, e de vos­
sos respectivos Parochos.E’ pois, 
possuído dum zelo ardente pela 
observância tão suave dos pre­
ceitos do Senhor, e interessado 
sobremaneira na vossa felicida­
de temporal e eterna, que, levan­
tando u nossa voz de Pastor, 
ainda por esta vez, pretendemos 
mostrar-vos—que vos illudc in­
teiramente o demonio — quando 
vos persuadis, que o trabalho 
feito nos domingos e dias santos 
augmenta a vossa fortuna; por­
que, pelo contrario, tão crimi­
noso trabalho vos empobrece! 
Para este fim começaremos por 
vos mostrar a importância do 
preceito que manda santificar os 
domingos e dias santos, tanto na 
ordem temporal, como na reli­
giosa; depois vos exporemos o 
modo porque este preceito é im­
posto, a severidade com que erão 
punidos seus transgressores co 
rigor com que era observado. Em 
seguida vos mostraremos — o 
quanto são inúteis os trabalhos 
e esforços humanos que não sâo 
auxiliados e dirigidos pelo Se­
nhor de todas as cousas; do que 
tudo facilmente se deduzirá a 
verdade, que pretendemos de­
monstra r-vos.

Desça o Espirito Divino sobre
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Nós c não permitia que a insuf- 
flciencia da nossa penna offusquc 
verdades tào interessantes, eNós 
teremos a gloria de vos ter feito 
conhecer, amados Filhos, vossos 
verdadeiros interesses, c de vos 
ter tornado mais feliz esta vida 
mortal c suave o caminho do 
Cóo!

II

Debaixo de dois difíerentes 
pontos de vista se póde consi­
derar o preceito—que nos prohi- 
be trabalhar nos dias santifica­
dos, isto ó com relação á nature­
za, e á Religião.

Do primeiro modo — é bem j resultados dos nossos trabalhos; 
evidente que o repouso e descan- e esta lei, mais própria dos seres 
ço são indispensáveis ao homem, [ orgânicos, estende-se igualmente 
organisado dc frágil e quebradiço | a todas as forças da natureza; não 
barro, e igualmentc aos animaesj só as marchas forçadas e conli-
que nos servem. A matéria de; nuas podem em poucos dias ar­
que se compõe os nossos corpos rumar um poderoso cavallo, que 
tende continuamente para a inac- aliás poderia prestar valiosos ser- 
ção edissolução, do modo porque ’ ~ -
está disposta; d’ondc resulta — 
que todo o movimento e acção, 
que n’ella se dér, é um estado 
forçado, que necessariarnente ha- 
de cançar; sendo o repouso edes- 
canço o unicu meio de se criarem, 
para assim o dizermos novas for- j 
ças, e de se alcançarem novos |

viços por muitos annos, mas a ar­
vore precisa ordinariamente des- 
cançar um anno para produzir no 
outro, e a terra semeada conti­
nua mente da mesma semente tor­
na-se estéril e infructifera, como 
vós muito bem sabeis.

(Continúa).

O NATAL DE NOSSO SENHOR

SEQUENCIA «>
Laetabundus (2) 

Exultet fidelis cjhorus;
Alleluia.

Regem regum 
Intactae profudit torus :

Res miranda!

Angelus consilii 
Natus est de virginc, 

Sol de stellà!

Sol occasum nesciens ; 
Stella semper rutilans

Sempcr clara.

Sicut sidus radium, 
Profert virgo filium 

Pari forma.

Ncquc sidus radio
Neque mater filio

Fit corrupta.

Ccdrus alta Libani 
Conformatur hyssopo

Valle nostrà.

Verbum ens altissimi
Corporan passum est 

Carne sumptâ.

— Córos dos fieis rejubilai-vos; alleluia.

—Do leito cTuma pudica Virgem, ò maravi­
lha! veio á luz 0 Rei dos reis.

—O Anjo do conselho nasceu d’uma Vir­
gem; o Sol saiu d’uma Estrella!

' —Sol (7) que nunca se põe; Estrella sempre
| fulgurante, sempre luminosa.

I —Assim como o astro gera o raio, assim a
Virgem gera um Filho tão formoso como cila.

I
1 —O raio nào deslustra o astro; 0 Filho nào

macula a Mãe.

i
—O altaneiro cedro do Libano transformou- 

se em hyssopoCp no nosso valle.

—O que è o Verbo do Altíssimo quiz to­
mar corpo encarnando-se.

Í1) Esto Sequência de S. Bernardo (XH século) é uma incontestável celebridade. 0 seu rhytbino ó nolavel pela sua originalidade. 
«Latabundos miranda.» As duas primeiras Hropbcs eontem «da uma ires versos. O primeiro verso quo tem quatro syliabas esU lign- 

do Mia assoma ao segundo verso que tem oito syllabas; o terceiro verso rima cum o verso correspondente da slrophe seguinte.
(3) Jesus CbriMo é chamado -Sol juslilim» pelo propbcta Mnlachia». A Virgem é muilns vexes designada sem o nome do «Mans blella.
UÍ Bdas cxurcssOes melaphorlcas designam uqui a natureia divina o a natureza humana. O cedro, com elfcito. é uma arvore elevadíssima, 

sc bem que o hyssopo è uma pequena planta peitoral que cresce nas hortos. Ordinariamente, na linguagem sacrat o hyssopo 6 tomado como u 

emblema da humildade ou da fraqueza.
(5) «Litteras (Veteris Teslamenti), as flgnras do Antigo Testamento. (Nolas do Traduclor)
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Esaias cecinit, 
Synagoga meminit, 
Nunquam tamen desinit

Esse caxa.

Si non suis vatibus, 
Credat vel gentilibus; 
Sibyllinis versibus 

Haec praedicta !

Infelix, propera, 
Crede vei vetcra ;

Cur damnabcris, gens mísera ?

Quem docet littera (ç) 
Natum considera: 
Ipsum genuit puerpera.

—Isaias o prophetisou; a synagoga não se 
esqueceu, e portanto não descerra ella os olhos.

—Se ella não cre nos seus prophetas, que 
creia ao menos nas prophecías dos gentios: os 
■versos sibyllínos hão predito estas coisas!

—Desgraçada, o mais depressa, crè nas an­
tigas prophecías;porque te privarias do paraíso, 
nação desventurada ?

—Aquelle que'annuncia o antigo Testamen­
to nasceu; vem vcl-o: o deu ao mundo uma 
Virgem.

Traducção de Faria e Castro

SECÇÃO SGIENTJFICA

Os priucipios calholicos pcraule 
a rasâo
XIII

O ostabeleohneto do obristianismo
(Couliuuado do n.° anterior)

«
ORROHISA a memória d’aquelles

• cascos candentes quo uolloca- 
vam sobre o craneo humano,; 

das terríveis luctas com esfaimadas fé-1 
ras. da fogueira, do potro de aceradas 
pontas e tantos outros suppiicios inven­
tados pela mais refinada crueldade. O 
valor (Paquellcs lieis não se acobarda- í 
va, nem a sua ardente fé so amorteceu 
um momento: todos soffriam os suppli-1 
cios com firmeza, a tiinida donzella co­
mo o menino e os anciãos c até os for­
tes e robustos guerreiros depoem o seu 
valor acreditado em cem batalhas para 
receber com humildade a morte. j 

Nenhum offereco resistência, todos : 
succumbem o perdoam aos seus juízes > 
e verdugos ensinando ao povo com o 
seu heroico exemplo a pratica difficil 
dos sublimes prineipios que professam.

(I) Eu.obio, Ifist. scci., cap. VI, XII vil..
(â) João, Eleitor da Saxonia ; Jorge. Eleitor de 

Brandeourg; Ernesto c Frederico; Duques do 
Luticbourg; Philippc, Landegravo do Hcsse; c o 
Príncipe de Anhalt.

Quantas vezes não correram os es­
pectadores a colloear-se entre as victi- 
mas, renunciando As suas gentílicas 
superstições 1... O sandice dos martyres 
é semente de chr istmos, escrevia Tertu- 
liano.

O sangue d’aquollas iunocentes vícti- 
mas craeffeotivamente semente de chris- 
tãoa, porém semente fecundíssima, pois 
quanto mais ameaçava atormenta, tan­
to mais augraentavam os prorelytos, 
tanto maior se fazia o numero de mis­
sionários e tanto mais ardente era o seu 
zelo em propagarem a doutrina sancta 
e verdadeira.

Antonio Pio mandou cossar exc- impcriaes dispensaram a Luthcro; quan- 
cuçõeR tão inúteis, dizendo em seu tos martyres conta a reforma protes- 
edito dirigido ã Azia: «Essa gente crê- Unte? (1).

se mais feliz por morrer pelo seu: 
Deus do que em viver: está persua-' 

ídída que logra a mais completa victo-1 
«ria e o mais glorioso ttiumpho der- 
tramando seu sangue do preferencia a 
<consentir no que se lho exige (l)» {

A heroica abnegação d’aqueilas vi-t 
ctímas illustres conquistou por fim os ■ 
philosophos mais distínctos, que de­
pressa so tornam apologistas resolutos j 
o ferventes, e recebem por sua vez a j 
palma do martyrio. Converte em san-1 
ctos muitos próceres soberbos, que de­
pois de baptísados repartiam suas rí-1 
quezas pelos pobres. )

O sangue de martyres tão esfor­
çados desarma o braço dos seus bar- ( 
baros verdugos, triumphado tormento, 
reforma os costumes públicos, c ven-l 
cendo a tyrannia dos Cezares, desalo­
ja os ídolos dos seus immundos tem-, 
pios.

So o christianismo fosse uma in­
stituição humana, como os incrédulos 
pretendem, teria sido impossível esta- 
beleccl-a com opposiçoes tão violentas. 
Que difnculdades não contrariaram Ma- 
homet e Luthero? E' sabido que o im­
postor prophcta des árabes propagou a 
sua religião por paizes submettidos á 
sua auutoridade despótica, e quo o sa­
bre era a rasão suprema com que per­
suadiu a crença do Alcorão, deixando 
ao sensualismo hamano completar a 
sua obra.

Nuinguem ignora a protecção que 
seis priucipos (2) o treze cidades

Em outro logar occupar-nos-he-mos 
d’esta seita desgraçada. Aqui somente 
temos a observar que os martyres con­
stituem a primeira gloria da Egreja 
e a prova mais certa da divindade 
do chrÍHtinnismo, e da divindade, por 
conseguinte, do seu fundador, d’ondc 
logicamente se deduz a evidencia dos 
milagres de Jesus, e da resurreiçào e 
a sensação ao ceu da sua humanidade 
sanctissima.

(CWÍNWíZ.)

/). Fracisco Xavier Garcia IMrigo,

(!) Os ícus chefes foram julgados pelo protes­
tante Cobbclt nos seguintes lermos : «Nunca se viu 
«no mundo uma companhia de ímpios tão grande co­
smo Eulbero, Zwinglio, Calvino, Bcza e mais refor- 
«madores do catholicismu. Os seus proprtos inimi- 
«gos confessam que viviam entregues aos vícios, con­
sequência d*uma  doutrina que não crt necessárias as 
«boas obras para a salvação.» Como havemos, poiít 
de estranhar que a reforma protestante não possa 
offcrcccr martyres ?
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SECÇÃO CRITICA

Lerias, sr. Joaquim Martins 
de Carvalho?

I

Palinurodo século 19, o fanatico, o reac- 
cionario d’uma idéa que só elle e o 
Demo intende e concebe. Pois, senho­
res, não haverá n’este mundo de Christo 
uma entidade que dê remedio promplo 
a tão dolorosas afllicçòes do sr. Martins 
de Carvalho, de Coimbra?

Apesar de absolulamente leigo em 
pharmacopêa lá vae um:

Arrume-lhe, para cima da reacção, do 
jesuitismo c fanatismo com a Krupp das 
suas collecções, e verá como aquelles 
bixarócos mordentes da liberdade se 
assustam e amedrontam; e deixe-os, a 
elles, os microhios da liberdade santa,*  
que custou nada mais, nem nada menos,

UEM acode ao sr. Martins de Car­
valho, de Coimbra!?...

Imprensa periódica do conti­
nente, do Ultra-mar e Ilhas ad­
jacentes, não ouvis os sentidos 
lamentos, os gemidos doloro­
sos, os prantos convulsivos, cru-

ciantes, que fazem écho aterrador e me­
donho. .. ao longe... em todas as di- 
recçôes, fazendo horrendo estampido 
nas quebradas dos montes, no recôn­
cavo dos vallcs?

E’ o sr. Martins de Carvalho, de 
Coimbra, em apertado cêrco, em que o 
trespassam um chuveiro de setlas! Acu- 
dam-lhe!...

Não vêdes o homem nas torturas do 
cavalete, da grelha, do brazeiro em que 
o torniqueia, em que o arrebenta a mal- 
dicta reacção em Portugal?

Acudam-lhe!
Em 190 linhas, já é! do artigo princi­

pal do seu «Conimbricense» do dia 30 de 
outubro, o sr. Martins quasi que se es­
toura, quasi quo se desfaz, quasi que 
deixa ouvir o ultimo alento, coitado!! 
bradando pelo vosso soccorro, ó Im­
prensa periódica, e vós não vos compa­
deceis do mísero. E demais a mais na 
vespera do dia 5 de novembro, mais 
memorando e lugubre da piedade chris- 
tã!!...

0’ quanto sois cruéis, ó crudelis Ale- 
xis!!

Onde está vossa caridade d'outrora?
Ao homem <que não quebra lanças 

(e eu digo que não dá o beiço) pela mo- 
narchia, nem pela republica», (Conim­
bricense n.° 4088,) não se extendo a 
mão protcctora, a elie que não toma fo- 
lego e está prestes a estourar de as- 
phixia por via da maldicta reacção, que 
resurge, diz elle, de todos os lados e 
por muitos modos e feitios, sem vêr 
que ella ribomba em convulsões vulcâ­
nicas lá das concavidades figadaes do 
sr. Martins!?

Maldicta reacção! quanto és matreira, 
quanto sediciosa, quanto és insidiosa, 
quam habilmente te infiltras lá para 
dentro da mais intima fibra do sr. Mar­
tins sem elle dar por tal!? Elle, o ho­
mem de vista de lynce, de olphato de 
bom perdigueiro e de astúcia de ser­
pente!?

Ir.. .ra, com mil bombas!!
Já é estar atrapalhado com a velha 

matrona de 34, com o jesuitismo, com 
o fanatismo, viboras venenosas que 
tanto, á socapa, esmordaçam o grande

Digo isto, porque, ao lançar uma vis­
ta d’o!hos pelos plainos da historia dos 
séculos idos, vejo que todos os qne 
perseguiram e barbaramente mutilaram 
e martyrisaram por quantos modos os 
mais horrendos se podem imaginar, os 
jà então chamados reaccionarios, jesuí­
tas e fanaticos, entre os quaes occupa 
o primeiro logar o Grande Maityr do 
Golgotha, acabaram assim azafamadns 
e aterrados pelo verdugo interior, que 
os ia devorando, chegando alguns, co­
mo Galerio e Nestorio, etc., a cuspir 
sua pútrida língua. Pense e medite, que 
talvez por ahi ande algum pcccado ve­
lho e cabelludo.

do que a vida do Deus humanado.
Eu, que julgava o sr. Martins um va­

lentão intrépido, quaes valentes do Wa- 
lerloo, vejo-o tão fraco e timido qual 
fraco e timido coelho!

Olhem como a gente se engana!!— 
Shiltus ego huic noslrto similem.. .Nós 
nem dormimos nem descançâmos só com 
a lembrança de suppôrmos o sr. Martins 
de Carvalho assim entre Sciles e Cary- 
bides, tão atrapalhadote!

Apparece-lhe a reacção por toda a 
parle: nas praças, nas ruas, nos bêccos; 
nos seminários, nos collegios, nas casas 
de educação de Portugal, até na rua das 
Figueirinhas, onde se edita o Conimbri­
cense, sem respeito algum para com o 
jseu redactor.
| Que praga!! que perseguição, santo 
Deus dos exercilos!

O sr. Martins tem razão de dar por 
paus e por pedras. Tem muita razão. 
0 negro phantasma a perseguil-o por 
todo esse mundo europeu e não euro­
peu!! caspilõ!!

Em todo o caso sempre lhe diremos, 
sr. Martins de Carvalho, não se assuste. 
Coragem, sr. Martins. Dos fracos não 
reza a historia. Deixe correr o mundo, 
que é uma bola. Anda e desanda. Deus 
súper omnia.

Ora oiça e medite que talvez o sr. 
Martins encontre prompto alivio para 
seus males tão cruéis.

Será esse phantasma, que o tortura 
tanto, tanto, antes o phantasma do re­
morso, esse cruel verdugo que fustiga 
e morde as consciências?

Medite e pense.

Agíle. poenitentiam.
E não se assuste com a imaginaria 

perda da liberdade e independência na- 
cionaes. Não. Não se assuste. Que to­
dos os portuguezes, dignos do nome, 
lhe agradecem tão acrisolado zelo e tão 
patriótica affeiçào. Não pretenda entre­
tanto amordaçar a liberdade do pensa­
mento dos que não pensam, como pensa 
o sr. Martins de Carvalho, porque um 
tal proceder é o mesmo que atropelar 
o grande principio da liberdade humana, 
é não ser liberal no sentido reslricto da 
palavra, como o sr. Martins alardeia.

Lembre-se o sr. Martins de Carvalho 
que no artigo a que alhidimos, dizendo 
que não «quebra lanças nem pela mo- 
narchia nem pela republica», confessa 
implicitamente que Martins de Carvalho 
é socialista. Parece-me isto. Não acre­
ditámos cm tão rasgada imparcialida­
de. E o socialismo todos sabem o que 
é. E’ o abysmo escuro e medonho onde 
ás sociedades se afundam, immergem 
e desapparecem, é o systema político 
mais completo da anarchia e retro­
cesso.

E o sr. Martins a dizer-se tão ras­
gadamente liberal genuíno!! a gemer 
pela liberdade!... lagrimas de corcodi- 
lo, hypocrisia no caso. Quer o sr. Mar­
tins de Carvalho prestar valioso servi­
ço á liberdade e ás sociedades? Sente 
dentro em si o nobre ejjrande estimulo 
de existência para a lucta? Pois hem, 
santo e justo.

Indague o paradeiro do negro inimi­
go da liberdade, por quem, dado mas 
não concedido, só o sr. Martins quebra

Dizem por esse mundo fóra em voz 
alta e baixa, que o sr. Matins de Car­
valho recebeu altos favores d’aquelles 
que o sr. Martins persegue,, odeia e co­
bre de impropérios................................

Como a ingratidão é o mais feio mons­
tro que se pôde imaginar, talvez.........
que seja este e não aquelle o phanlas- 
ma que lhe faz trazer a cabeça a razão 
de juros por esses valles e outeiros, 
sem remanso nem descanso seu.

Pense e medite, que Nosso Senhor o 
illumine.

lanças, o assesto para aquelle pondo 
as suas metralhadoras, toque sua trom­
beta a rebate, ajuncte suas aguerridas 
phalanges, e depois fogo e mais fogo 
contra aquelle inimigo feroz e hor­
rendo.

Quer o sr. Martins saber quem é esse 
inimigo e onde habita? São as ruins 
paixões, que fazem da mulher Julietas 
e Messalinas, e do homem, um devasso 
c irracional; e habita no coração de to­
das as classes sociaes.

Porque é que o sr. Martins não in-
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é de quem vos quer bem e deseja os 
vossos interesses. Palavra d'honra!

veste contra as tricas e traças republi-!nwra nenhuma. E' falta de esperteza e 
canas que pretendem esboroar a liber-'de malícia e estão a dar golpes profun­
dado constitucional que custou tantosjdos nos interesses do governo e nos
sacrifícios aos bravos do Mindello, a 
quem o sr. Martins lem por vezes teci­
do Ião acrisolada apologia? Porque ha­
bita paredes meias com Proudhon, Vol- 
laire, e Ario.

Não apresente, como razão suíficiente 
do seu procedimento a perseguição ou- 
tr’ora soflrida da parle dos que lhe fo­
ram contrários. Nas epochas anormaes 
houve, e ha de haver sempre, represá­
lias reciprocas. Chame do tumulo Ta- 
voras e Malagridas e elles responderão 
cathegoricamenle. 0 homem ha de sem­
pre mostrar que é homem—argila, 
barro.

Os tempos c as sociedades têm, co­
mo o indivíduo, enfermidades anormaes. 
Isto é um facto incontestável.

Argumentar dum facto particular e 
anormal para uma regra geral, e ver-j 
berar traças de mau calibre, imputa­
das a uns. r......

seus proprios interesses.
Nós vamos explicar-nos. Já se enten­

de, que elles não devem fazer elogios 
aos conventos, por que isso ou seria 
descobrirem-se muito ou cairem n’uma 
conlradicfão, muito censurável pelosj1 
homens das lojas.

Mas,—dirá alguém—, o peór é uma 
coisa. O peor é quo os institutos mo- 
Inaslicos, as irmãs de caridade, os jesui- 

Ó'melh’or é não dizer coisa alguma l0.s’ °s ™ fil’' ‘«'la a f™la:

ácerca de taes institutos religiosos.
Deixar, pois, acabar os que existem; 

deixar, que os governantes deitem as 
unhas ao que por lá houver; deixar es­
quecer, que se fez tal rapinanda; e, 
finalmenle, deixar instalar, crear, edi­
ficar ou organisar novos conventos.

ria 6 a causa de se perder o amor á 
familia. Assim o disse José Estevam, 
bem conhecido, na maçonena, por Ir- 
nulo Porcio.

Disse-o José Estevam?!...
Então é quanto basta, por que en­

tendem certos escriptores de gazetas., 
defensores da liberdade de funil, que

Os que tanto receiam d estes instila- tudo o que disse o José Estevam é um 
tos, os que veem jesuítas por toda a evangelho, nào lem replica, não póde
parte e cm lodos os clérigos, os que te­
mem a reacçào e o lazarisino, verão em 
■como, no íim de cinco, dez ou quinze

ler conlradicção!
E é verdade’... Acabem os conven­

tos e tudo o que seja jesuitismo e la-
das a uns, quando lodos n’ellas tem annos, ha, aln por lodo o paiz, conven- zarismo e ahi verão um amor tão in­
culpas graves, não é nobre, nem logico,',os em grande numero; que elles esta- tranhado, Ião intimo, ião dedicado â 
nem mora). ‘rão de novo bem providos de paramcn-lr--:,í- — 1 ------- *---------------

Portanto, sr. Martins, nada de jusliçajl03, vazos, alfaias, pratas e outras coi- 
de funil. Isto é feio e menos decente.,sas dc valor; que já os conventos lerão 
Seja o labaro de sua milicia este gran-(dinheiros a juros, boas cercas, boas 
de principio: Ne fadas alteri, quod dóíiQuinl35, pomares, terras de pão e ou- 
vis ne faciant. tras propriedades; verão as suas egre-

Obrigue o seu Eu a não ser aprecia- Ías bellas imagens, ricas alampa- 
dor exclusivo de exterioridades alheias,/’as) e magníficos cereaes; verão os con- 
que, para serem dcvidamenlc avalia-,ventos, não com tantas riquezas, como 
das, preciso é certo trabalho prepara-.oulr ora, por que a ndu dos quintos, já 
lorio e compulsado por mão habilmenlej^o^os traz as riquezas da índia, nem 
artificiosa. : 1

Deixe-se de historias da carochinha.
Faça com que o seu Eu se medite e 

profunde em todos os predicados que 
constituem uma esscncia, exigindo, lhe 
responda a estas perguntas: Donde vens? 
Onde estás? Para onde vaes?

Satisfeitas as devidas respostas, o sr.
Martins de Carvalho convenccr-se-à que 
o—nosce te ipsum da antiga Grécia, e

,nouuuuv, iau iiiiiinv, iuv uçuitauv «• 

familia, que hão de espantar as gera­
ções presentes c as vindouras.

' Não se verão mais infidelidades con­
jugues, que causam desordens em casa 
e com que os amantes da liberdade de 
funil gastam o que devia ser para sus­
tento da mulher e dos filhos. Não se 
verão mais as tabernas e os botequins 
(tabernas aristochralicas) todos os dias 
cheias de chefes de familia, que, em 
bebidas, jogos e outras patuscadas, gas­
tam 
Não 
que 
luro 
diversos cartorios, questões judiciaes 
entre irmãos, entre paes e filhos, entre 
marido e mulher, e entre outros paren- 
!les. Não se verão, nos Iribunaes, pre- 
InnrolivAo noro nnr flnA nnm

■da America nos chegam os recursos dos 
tempos áureos da nossa monarcliia; mas 
vcl-os-hão bem providos e com valores 
de fazer arregalar os olhos aos gover­
nantes e aos jornalistas contrários aos 
mesmos conventos, em fim ao do Co- 
nimbricense e a outros.

Então, sim!...
Então, sim, ó rapaziada fina! Então[paraí*vos Para divorcios, por que nem 

é que é saltar de novo aos conventos e:as esposas dirão, que os maridos as es- 
' • ..l:_____ ________ ~ i..... ~____'narram nn «rncíam rnm as nnnntrt

o que tem e o que vão devendo, 
se verão muitos paes gastarem o 
podia servir para assegurar o fu- 
de seus filhos. Não se verão, nos

tantas vAes repelido no grande Areo- ej§ ahi uma nova e muito boa occasiâo Panc,am 011 gastam, com as amantes, 
pago, é tão substancial em todas as si-,de poder o governo encher-se e repar-!s?mnias fabulosas; nem os maridos te- 
tuações, em que o indivíduo se acha, Jir com os taes jornalistas, pagando-lhes.ra® queixar-se das infidelidades das
como o é para que o sr. Martins de assim os serviços, que prestaram e hãojesposas, ou d estas lerem pouco arranjo*  
Carvalho requiescal in pace para honra,{]e prestar á liberdade de funil. ’ ‘ J
e gloria da nação portugueza. E é o que1 
lhe appelecemos. Até breve.

F. L. Rego. quem as estorva ou póde estorvar?
As irmds de caridade, os jesuítas e os 

lazaristas!
Então não poderão o governo e os 

taes jornalistas
Mau é isso.

que perdem.
Paciência.

tomar o nosso conselho? 
E o caso 6 que elles éCeisilas!

(ao comi DA PKftNA)

4??ós, entendemos, que o Senhor 
TÍ Joaquim Martins de Carvalho e 

outros heróes da mesma classe 
fazem muito mal em gritar contra 

os conventos. Não têm n'isso mesmo fi-

nas coisas domesticas, na roupa dos ma-
Tomae, pois, o nosso conselho, ó>-'"',os e ,lo,s filhfos e n0 ‘ralamenlo d’el- 

nalistas exaltados i,es’ (luaníio ei,fernios-
. ’ . ■. Tudo serão virtudes domesticas. E
Accomodae-vos, por alguns annos, olrt.,riw n nolnnvn nn v\A/ln nolArvnr? 

rcdactores do Coninibricense, da Era 
do Povo de Aveiio, do fíejcnse, 

Ido Século e de lodos esses jornaes, ini- 
Imigos da reacçào e do lazarismo.

Não grileis contra os vossos interes­
ses e contra os do governo. Bem ve­
des, que, se este, d'aqui a alguns an­
nos, novamente expulsar os habitado­
res dos conventos e se apossar das suas 
propriedades, móveis e immóveis, lam­
bem podeis, como vulgarniente se diz, 
ter a vossa rasca na açadura.

Tomae o nosso conselho. Olbae, que

Um Catholico.
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Trago-vos flores, para vós colhidas, 
notas contentes, como as aves mansas, 
Se alegre data feslejaes, é justo 
que eu prenda rosas da ventura ás transas.

Sombras a vida tem, por certo, c agruras; 
Também reverso tem qualquer medalha, 
Porem o ninho, asatleiçõcs, os nossos, 
são coisa leve, que o viver não valha ?...

Rompa, cm torrentes, de nossa alma a luz, 
das alegrias festival a essencia 1 
SÔrva-se a laça, e acclamemos rindo, 
de um anno mais, a saudosa ausência!

Venha ainda outro, e após, elle, novos; 
tornem dezenas, n’um alegre enxame. 
Cerquem-nos risos, afieíções dotar, 
tudo na terra, quanto é bom c se ame!

Dons taes vos chovam da clemente altura ; 
límpidos dias, que a ventura enflora!
Eis os meus votos, quanto aosceos snpplico, 
da vossa vida hoje lembrando a aurora !...

Mattos Ferreira, Prior de Cintra.

Disliucção cnírc inslrucçàoe educação 
•>J>NSTllUIR e educar silo duas pala- 
ÇIÍJ vras cujo sentido muitas vezes 

so confunde, apesar da terem 
uma significação diversa. Vejamos se 
da sua etymologia podemos concluir 
alguma cousa para lhes descriminar o 
sentido. Instruir deriva-se do vorbo la­
tino ínsíruere, que significa preparar, 
adornar, edificar.

Educar, deriva-se, segundo alguns 
escriptores, da preposição e que signi­
fica fora ou para fora de, o dtteere 
que significa conduzir, isto é, conduzir 
ou tua? para fora de, subentondendo- 
se a palavra trevas. Tirar das trevas 
para a luz, da ignorância para o saber, 
eis, segundo os mesmos escriptores, a 
significação da palavra educar. Pode­
mos, portanto, dizer que instruir signi­
fica adornar o espirito do conhecimen­
tos. ou preparal-o com esses conheci­
mentos para os differentes misteres da 
vida. O verbo educar, sendo derivado 
da preposição e e do verbo ducere (ti­
rar, conduzir), indica um movimento 
que se imprime a certos seres para um 
fiin que se tem em vista. Vemos, p ia, 
que a etymologia das palavras nos dá 
alguma luz sobre o ponto do quo tra­
tamos.

O sentido do vorbo educar é mais 
lato que o do verbo instruir: assim 
dizemos—educar um animal irracional, 
uma planta—, e não dizemos—instruir

um animal, uma planta—, porque ins­
truir é ornar de conhecimentos, e os 
irracionscs não são susceptiveis de ad­
quirir certos conhecimentos (a instruc- 
ção propriamente dita), c as plantas 
ainda menos. Applicando, pois, a pa­
lavra educaçw aos irracionaes e aos 
vegetaes, conveneomo-nos de que edu­
car significa imprimir um certo movi­
mento, o para um certo fim.

Também dizemos que tal ou tal in­
divíduo tem boa educação no sentido 
de ser bem comportado, sem attenção 
á sua instrucção; e isto mais corrobo­
ra a idéa de que a educação é propria­
mente a direcção ou movimento que 
se imprime ao sujeito, para elle obrar 
em conformidade com a idéa do bem 
c da justiça, o com a civilidade.

Disso eu que o sentido da palavra 
educar é mais lato que o da palavra 
instruir, e isto se assevera quando se 
divide a educação em physica, intcllc- 
ctual o moral, sendo a educação intel- 
lectual o que se chama instrucção. Por 
isso se costuma dizer que um mancebo 
uie completar a sua educação littera- 
ria ou scientitica n’e«te ou n’aqnel!e 
estabelecimento d’cnsino superior ou 
especial.

Mas ainda em relação áquelles tres 
pontos podemos fazer distineção entre 
instrucção e educação. Podemos dar a 
qualquer pessoa instrucção ou educa­
ção physica, segundo a instruímos nos 
conhecimentos que dizem respeito a 
essa parte da educação (como são a 
hygicne e a gymnastica), ou lho faze­
mos empregar os meios para a alcan­
çar, mandando-a lazer gymnastíca ou 
pôr em pratica os preceitos hygieni- 
cos. Podemos dar instrucção ou edu­
cação intellectual, segundo nos appli- 
camos especialmente a ornar o espirito 
de conhecimentos, ou a dirigir a intel- 
ligencia por meio da lógica para bem 
pensar e raciocinar. Podemos dar ins­
trucção ou educação moral, segundo 
nos propomos a instruir o educando 
nos princípios da moral, ou a mover- 
lho a vontade para praticar o bem e 
evitar o mal.

Costumamos, portanto, chamarins­
trucção ao acto de adornar o espirito 
de conhecimentos, o educação ao facto 
de formar o coração das pessoas, incli­
nando lhes a vontade para a pratica do 
bem, e despertando-lhes os sentimen­
tos e affectos para amar só o mesmo 
bem. A instrucção refere-se mais á in­
telligencia, e a educação á vontade.

Mas esta distineção, que fazemos,
entre instrucção e educação é mais abs-í a sua saude com gozos insaciáveis, 
tractu do que real, porque mal podemos | tornar-se um mau chefe do familia,
comprehender como possa ter Jogar najum péssimo magistrado o um cidadão 
pratica uma sem a outra. Quem ins-1 perigoso.
true educa, porque, ainda que o não z\ sua mesma instrucção lhe servi- 
queira, imprime aos seus discípulos rá de meio de destruição, e emprega- 
umadirecção moral, visto quo as idéas rá as maravilhosas descobertas que to-

o convicções doestes se modificam, e 
por tanto o seu modo de obrar. Quem 
educa instruo, visto quo o educando, 
pondo om pratica os meios necessários 
para a sua educação, o cxorcitando-so, 
adquire conhecimentos que só pela theo- 
ria não poderia adquirir; sendo talvez 
por isto que se diz que educar signifi­
ca tirar das trevas para a luz, visto 
que a pratica aperfeiçoa os conheci­
mentos do homem.

Applicando estes princípios ás tres 
especios d'edncação de que acima fal- 
lei, conhecer-se-ha a verdade do que 
affirmo. Educando-se, por exemplo, a 
intelligencia por meio da lógica, afim 
de pensar e raciocinar bem, aprende- 
se a conhecer melhor o que seja uma 
idéa, um juízo, um raciocínio; o que 
seja um enthymema, um epichereina, 
um sorites, um dilemma, e o modo do 
formular estes argumentos.

O homem ó um ser moral, quero 
dizer responsável pelos seus actos, que 
elle deve praticar em harmonia com a 
verdade, o direito o a justiça; e em to­
das as situações da vida elle conserva 
esta qualidade, seja qual fôr o grau 
da sua illustração e a sua posição so­
cial. Deve por isso ser educado con­
venientemente, e <a educação—diz 
Braun—deve fazer d’elle o que elle 
devo scr como homem: como homem 
religioso e moral, como homem íntel- 
lectual, como homem physico e como 
homem social.>

A sua educação deve começar logo 
após o nascimento; e, como na infan­
da, antes da cdade critica das paixões, 
o homem é mais susceptivel de rece­
ber uma direcção moral, deve-se edu­
car de forma que mais tarde elle pos­
sa ropeilir as idéas subversivas que 
por ventura assaltem a sua mente, e 
as paixões quo pertendam dominar a 
sua vontade e o seu coração.

A instrucção sem a educação mo­
ral o religiosa pode ser um perigo pa­
ra os indivíduos, para as suas famílias 
e para a sociedade; porque, sendo o 
homem inclinado ao mal desde a ado­
lescência, não estando bem possuído
das idéas do dever e da justiça, assim 
como da sua responsabilidade perante 
um Juiz Supremo que a todos ha de 
julgar, e não tendo bem impresso no 
seu pensamento que a vida d’este mun­
do é curta, que não podemos n’ella at- 
tíngir a felicidade perfeita, e que mui-
tas acções não teem aqui a sua sano- 
ção, isto é, o prémio ou o castigo, el­
le sem este freio salutar pode arruinar
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dos conhecemos em prejuízo dos seus 
simílhantes. Sedento de gozos e do ri­
quezas, niio crendo na lei moral en’u- 
ina vida futura, deixar-se-ha possuir 
do mais feroz egoísmo, e attentará con­
tra a propriedade o a vida alheias, tor- 
nando^o um agitador perigosissimo e 
um revolucionário turbulento. Por to­
das estas razões a distincç&o entre edu­
cação o instrucçío ó só abstracta e 
não pode terlogar na pratica.

C. D. Grillo.

Inimigos da Insliucção primaria
Discurso recitado nas conferencias peda­

gógicas de Leiria em 1886 pelo 
professor 
A. S. F.

(Conlinuadu do n? anterior)

tàíígVs factos com a sua eloquen- 
cia inconlrnstavel demons­

tram que a inslrucção, quando 
não vã unida á educação moral e 
religiosa, faz hábeis viciosos, des­
tros criminosos, audazes revo­
lucionários, ardentes socialis­
tas, endurecidos atheus e san­
guinários nnarchislas. Se ha cx- 
cepções, essas conllrmam, não 
infirmam a regra. Bem o sabem 
os impios c transtornadores so- 
ciaes e por isso trabalham com 
tanto afim em favor do ensino 
atheu e do que elles chamam 
«emmancipação da mulher» a 
qual querem tirar da posição 
que lhe assignalou o Greador na 
humanidade, que lhe marca a 
natureza e que tanto exaltam os 
livros sagrados, para a conver­
terem em novo elemento de 
desordem c dissolução social, 
a cila, que deve ser o anjo do 
lar domestico, a nuncia do amor 
e paz na sociedade.

E sabeis quem é esse poder 
occulto que em todos os paizes 
dirige o espirito dos legislado­
res na obra da inslrucção popu­
lar?.Já o disse e repito: éa ma­
çonaria. Na França, na Bélgica, 
na Ilespanha, no Brazil éella que 
move u guerra á Egreja, que tor­
na a inslrucção leiga, isto é 
athea ; que da escola bane até o 
ensino do calhecismo ás crean- 
ças para formar os cidadãos do 
futuro, isto é—livres pensadores 
sem crenças, sem moral, sem 
religião, sem as idéas de virtu­
de c de vicio c, portanto, de pré­
mio e de castigo alem da morte. 
E d’aqui que males não advem 
á sociedade!...

Sabeis quaes elles são ? A 
observação os está mostrando 
com toda a clareza. As estatís­

ticas criminaes falam com umii 
eloquência assustadora. Elias 
nos dizem que os crimes au- 
gmentam por toda a parte onde 
ã impiedade assentou seus ar- 
raiaes.

Lembra-me ter lido algures 
que ifuina nação catholicã — a 
Italia, nos últimos 15 annos a 
mania do suicídio produziu 
17:492 obitos com um augmento 
de 250p. c. do l.° no ultimo anno! 
E*  pasmoso !!.. Calcula-se o nu- 
mero de desgraças que produ­
ziriam esses attenlndos contra a 
vidafamílias deixadas na or­
fandade, socios de negocios ar­
ruinados, credores falhdos, etc., 
e ter-se-ha mna idéa do mar de 
dores c de lagrimas que esses 
algarismos significam !

E quem produziu lodos es­
ses males? A inslrucção sem 
educação religiosa; porque o 
suicídio é, em regra, uma re­
sultante da depravação do indi­
víduo em idéas e em proceder: 
paru se praticar é preciso admil 
tir uma grande corrupção moral 
na massa do povo.

Em momento de delírio revo­
lucionário, o poeta do século, 
Victor Hugo, o divino para os 
que não creem cm divindade, 
proferiu, ou antes escreveu es­
ta baforada luminosa: Abri 
uma escola c fechareis uma pri­
são.

>r priori o paradoxo não po­
de ser mais manifesto. Com 
effeito: que relação pode ter 
uma idéa de algebra, de phy- 
sica ou de chimica com a mo­
ralidade de uma acção ? Nenhu­
ma, já disse certo philosopho, 
Spencer, e accresccnta que 
sciencia sem educação e, por­
tanto, sem moralidade, é nefas­
ta, é repulsiva.

Um italiano, que já foi pro­
fessor primário e secundário 
por mais de vinte annos, nos 
seus Articuli pedagogici e di- 
datici examina a questão da es­
cola em suas relações com a 
criminalidade, e pelos algaris­
mos conclue que, de faclo, a 
escola está muito em equação 
com a criminalidade e a igno­
rância precisamente o contra­
rio. O nosso insigne romancis­
ta Camilo Castello Branco não 
ha muito que disse o mesmo 
ainda que por outras palavras, 
nos seus serões de S. Miguel 
de Seide, e ninguém lh’o ex- 
tranhou. Citemos as suas pala­
vras: «Villa Nova de Famali- 
cão, diz elle, é a mais estúpi­

da comarca da província do Mi­
nho, depois de Suajo. Na al­
deia onde vivo ha vinte annos 
não ha alumno de escola. Nas 
outras do concelho de longe em 
longe apparece um mestre de 
primeiras lettras sem discípu­
los. Pois cm todo o Minho, cx- 
ccptuando o Suajo, não ha co­
marca em que a estatística da 
criminalidade seja menor e mais 
significativa d’uma avançada ci- 
vilisação. O mais notável cri­
me aqui perpetrado nos últimos 
dez annos foi um fratricídio, 
não praticado por um analpha- 
beto, mas por um regressado 
do Brazil com bastante leitura 
de alinanaks e uma caligraphin 
muito regular.» Até aqui o no­
tável romancista. A illação mais 
lógica que destes factos se po­
de deduzir é que—escola e mo­
ralidade são incompatíveis, são 
elementos helerogeneos: c se­
rá isto verdade? Responderei: 
sim e não. Sim, se n’ella, a par 
d’uma inslrucção solida, se não 
ministrar ao que hoje é crean- 
ça, mas que amanhã será ho­
mem, uma educação sã, accen- 
tuadamcnle cutholica, desenvol­
vendo-lhe o sentimento do bem, 
o amor do trabalho c todas as 
virtudes sociaes e domesticas 
que tornam o homem digno do 
tlm para que Deus o creou e 
que o farão feliz no tempo e na 
eternidade; não, no caso op- 
poslo.

Houve, é certo, em todos os 
tempos famosos delinquentes; 
praticaram-se sempre crimes 
inauditos; o testimunho da his­
toria nào se pode negar e is­
to nos chamados tempos da 
ignorância e do obscurantismo. 
Mas hoje que a instrucção se 
tem diitundido prodigiosamen­
te, multiplicando-se ós estabe­
lecimentos lilterarios e scienti- 
fleos desde a modesta aula de 
ensino primário até ás mais 
completas universidades; hoje 
que o artisla mais humilde po­
de transpor ao lado do opulen­
to, do nobre, os uinbraes do 
sanctuario da sciencia e ahi li­
bar a longos sorvos o precio­
so néctar porque tanto nnhe- 
la, porque será que a tom de­
cantada phrase «abri escolas e 
fechareis prisões» recebe o mais 
completo desmentido? Não se­
rá certo que nos tempos (jue 
vão correndo se repetem os cri­
mes com uma rapidez vertigi­
nosa e em numero assombro­
so, e alguns, e muitos delles
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acompanhados de circuinstan- 
citis (pie denotam a inuis pro­
funda perversão moral? A que 
otlribuir, pois, isto? Quanto a 
mim, creio que á falta da edu­
cação moral e religiosa; d’cssn 
educação que tem por funda­
mento a Deus, e por sancçâo 
de nossos aclos o prémio ou 
castigo além da morte. A es­
cola, pois, onde a idéa de Deus 
for banida, onde se não ensine 
n moral christà, o amor a Deus 
e ao proximo, o respeito ú pro­
priedade c o amor da virtude, 
poderá produzir athens e faci­
norosos : homens dedicados, ca­
pazes de se sacrificarem pelo 
bem dos outros, nunca, digam 
o que disserem, os sectários 
da pretendida moral indepen­
dente.

(Continua).

SECÇÃO 1LLUSTRADA

0 Presepio dc Bellicleiii

carece de descrever-se a 
è’ X|*Ã  nossa gravura de hoje, por- 

que lodos a conhecem, e o 
arligo que n’oulro logar vae — O Natal! 
diz liem o que a gravura seja. Sô dire- 
mosqueé umquadroformossimo, o quo 
oíTertainos a nossos leitores, e que não 
deve passar sem miado reparo, por­
que em todas as 3 figuras se advinha 
o pensamento do auctor—mostrar que 
em todas ellas nada havia da terra.

Contemple-se hemo quadro, que, por 
elle, nada mais queremos que a grati­
dão de nossos leitores, porque se fos­
se a pagar-se, não chegava para isso 
o importe da assignalura.

n.

RETROSPEGTO DA QUINZENA

'-•J^pjSTANPO em Guimarães fizeram- 
nos a honra da sua visita, que 
muito agradecemos, os nossos 

bons «amigos, Revd."10 Snr. Padre João 
Antonio d’Andrade, os Exc.ro<* Snrs. 
Jeronymo Theophilo Coelho de Souza 
Leão, o Antonio José Rodrigues Fer­
rei ra.

Mimoseados pelo Exc.”10 Snr. Car­
deal-Bispo do Porto, recebemos a oitava 
Carta Pastoral ácerca do Dinheiro de 

vS. Pedro, que tornaremos conhecida de 
nossos leitores na primeira o mais pró­
xima occasião.

Igualmente recebemos outra Carta 
Pastoral, do Exc.mo e Rev.m0 Snr. Ar­
cebispo-Bispo do Algarve, áeerca da 
Bulia de Santa Cruzada, que também 
será conhecida dos nossos leitores, li­
mitando-nos por isso, hoje a agrade­
cer aos Venerandos Prelados tão dis- 
tincta deferencía.

Foram tantas as festas quo n’esta 
cidade se fizeram no dia 8 do corrente, 
em honra da Immaculada Conceição da 
SS. Virgem, que não ora possivol as­
sistir a todas, e o tempo, de verdadei­
ro inverno, ainda mais impossível tor- 
nára o desejo que tinhamos de assistir 
a todas ellas.

Demos conta no passado n.° da 
que tivera lugar em S. Francisco, c 
quizeramos dar hoje noticia da que no 
Asylo e escolas de Nossa Senhora da 
Consolação e Santos Passos se roali- 
sára; mas, não podemos assistir a cila.

Não obstante isso, ao outro dia 
apesar do estar tudo arrumado, e sem 
vestígios de festa podónos ver, graças 
á boa vontade das boas Irmãs Hospi­
taleiras, a maior parte dos trabalhos, 
que figuraram na exposição do dia an-‘ 
terior, e, como sempre pasmamos de 
tanta variedade, de tantos primores, 
que só «a paciência e não desmentida 
aptidão das Irmãs professoras d’aquoila 
casa podia fazer amontoar.

Nada diremos, pois, d’esta festa, 
limitando-nos a publicar o discurso que 
o digno Provedor da Real Irmandade 
dos Smtos Passos, o nosso amigo José 
do Castro Sun paio, pronunciára ao 
inaugurar a festividade do dia.

Elle diz tudo quanto poderíamos 
dizer, e, já que tivemos o prazer de 
obter a copia d’esse discurso, sempre, 
publieando-o, queremos chamar para 
elle a attenção dos inimigos do ensino 
ministrado pelos membros das ordens 
religiosas, que sao também os inimigos 
da aucturidade c da propriedade.

O nosso amigo José Castro, pre- 
toncenteauma famifia distincta d’esta 
cidade, possuidor de boa fortuna, Vice- 
presidento da camara municipal, o di- 
rector do Banco de Guimarães, não 
podia desconhecer que o ensino reli­
gioso ó o mais fórte sustentáculo da 
sociedade; não fosso esse ensino, não 
fossem as aguas puríssimas do chris- 
tianismo, bebidas nas escolas catholi- 
cas; fossem todos como os pelintras 
que berram dos jesuítas e das Irmãs 
da Caridade, e as casas dos ricos te­
riam jà voado pelos ares, e os bancos 
seriam ha muito saqueados em nome 
da liberdade e da igualdade demagó­
gica.

Bem andou o digno Provedor da 
Real Irmandade dos Santos Passos, 
pronunciando o seguinte discurso: •

cSenhores

Franqueando-vos as portas d'csta 
casa, nao e intento nosso mostrar-vos 
os primores d’uma casa em festa, por­
que para festas não chega o que a ca­
ridade tom, nem extender a vossos 
olhos luxuosas pompas, quo a religião 
condemna, quando ha lagrimas quo 
enxugar, quando ha misérias a que 
attender, quando ha virtudes que ga­
lardoar.

A Meza dos Santos Passos, a que 
tenho a honra de presidir, mostra aos 
olhos do Guimarães um asylo onde a 
indigência se alberga, e uma escola 
onde a juventude se instruo; e nada 
mais.

E no asylo onde a indigência mora, 
e na escola, onde as intelligoncias se 
aprimoram, lá está o mais quo podia 
estar—«a Irmã da Caridade, As Irmãs 
da Caridade, quo depois de dispensarem 
todos os seus afagos ás creancinhas, 
que lhes estão confiadas, ainda leva­
ram mais longe os rasgos da sua ar­
dente caridade, saindo as portas d'esta 
casa, e andando como todos vós pro- 
senciastois, do porta em porta a soli­
citar o obulo da caridade para os seus 
pobres, para os vestirem, para lhes 
darem novas roupas, com que se apre­
sentassem no dia á Virgem Immacu- 
lada Consagrado. Elles ahi estão os­
tentando vestidos novos, eil-os ahi pa­
tenteando a nunca desmentida caridade 
dos filhos d’esta terra, quo não fecha­
ram os ouvidos ás supplicas das nossas 
benomeritas Irmãs.

Eis, meus senhores, o quo lhos de­
vemos pelo lado da caridade; pelo lado 
da instrucção ahi está o quo lho deve­
mos, o quo lhe devo Guimarães, o que 
lhe devo a sociedade.

A variada exposição que a vossos 
olhos se destoado, dos trabalhos reali- 
eados pelas alumnas das nossas escolas, 
e sob a dirocção das virtuosas bmãs, 
ó uma prova do quanto «a M«»za a quo 
presido o das que nos precederam so 
tem empenhado em levantar esta casa 
á verdadeira altura. Porque hoje está 
plonainoute demonstrado que os ver­
dadeiros, os únicos mentores da mo­
cidade, são os membros das Ordens 
religiosas, e nós, conscios d’esta ver­
dade, o querendo dar solida instrueção 
ás crcanças admittidas n’esta casa, nada 
mais podíamos fazer que formar o cor­
po docente das nossas escolas com as 
Irmãs Hospitaleiras, com as heroinas 
da abnegação e da caridade, com mu­
lheres que so esquecem do si, que des- 
presam o seu bem estar, os commodos 
do lar domestico, para serem a alegria 
da juvontudo nas escolas, c o que ainda 
é mais, o conforto dos desvalidos nos 
albergues o nos hospitaos. Sejam estas 
palavras que acabo do soltar, a mani- 
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fastação sincera do reconhecimento da 
Mcza directora (Posta casa, pelos muitos 
e relevantes serviços que lhes deve*  
mos.

Acanhadas silo ainda as dimensões 
d*esta  casa, pouco oommodas, c ató 
doixao-me dizer, em desarmonia com 
as exigências requeridas para mn es­
tabelecimento d’esta ordem; abrigamos 
porém a grata esperança de dar em 
breve, princípios a obras que a devem 
collocar em melhores condições; o ó 
por isto que cortamos um pomo ao 
explendor quo qnizeramos dar As testas 
d’este dia.

Praza a Deus que os nossos bons 
desejos se realisem, que a protecção 
dos bons filhos da Guimarães nos não 
falte, que se assim fôr. um dia mos­
traremos como modello o a«ylo e as 
escolas da Real Irmandade dos Santos 
Passos.

Tenho concluído.»

Pedimos a todos os nossos leitores 
recommendcm em suas orações um 
nosso amigo o collaborador. que se 
acha a braços com uma enfermidade 
terrivel na vista.

Especialmento fazemos este pedido 
As Filhas de Maria para que o recom- 
mendem A protecção da SS. Virgem 
de Lourdes.

Nem só as festas das nossas bene- 
meritas Hospitaleiras do Guimarães, 
serão narradas nas columnas do (Pro­
gresso Catholico; também as quo se fa­
zem em outras terras porellas promo­
vidas aqui serão narradas. Um amigo 
nosso, de Lisboa, enviou-nos a seguin­
te noticia, das festas havidas no c-m- 
vento das Trinas, noa dias 18 a 21 do 
novembro:

• Foí uma festa explendida, coino 
V. não viu ainda, nem mesmo descre­
veu no nosso «Progresso», a que as 
nossas Irmãs fisoram nos dias 18 a 21 
de novembro. Eu queria que V. aqui 
estivesse, porque queria depois Irr a 
discussão das festas tão imponentes n 
tão singelamente cathfdicas.

No du 18 era recebido na egreja 
das Trinas o Sagrado Lausp*renne,  
entre as bellezas que as Irmãs sabem 
apresentar nas suas egrojas c capollas, 
havendo tnissa solemno, cantada pelas 
Irmãs, e sermão pelo Rev.mo Dr. Ro- 
mão Guimarães, que apresentou as vir­
tudes do Seraphim do Assis, em honra 
do que a festa (Teste dia se fazia.

A’s 6 da tarde sermão pelo Rov mo 
Duarte do Rosário, cantando-se A La­
dainha e o Bemdito, tirando exposto 
o SS. toda a noite, havendo matinas, e 
conservando-FG uma imponente guarda 
de honray a Jesus Sacramentado, for­

mada do muitas Irmãs, postadas cm 
adoração toda a not e. cantando formo­
sos hymnos, umas voz.es, outras en­
toando fervidas preces. Era soberbo o 
quadro!

No dia 19 festa de Santa Izabel, 
pregando de manhã o Rov.®® Concei­
ção Vieira, e de tarde o Rev.m0 Prior 
Costa Pereira. Dia 20, festa ao Bom 
Jesus da RedempçSo, subindo A cadei­
ra da verdade, de manhã o Rev.w* Gas­
par Borges, e de tarde o Rev."® Pir s 
Monteiro.

E no dia 21 a festa da Consagra­
ção a N. Senhora, havendo do manhã 
mis>a resala pelo Em.®° Snr. Cardeal 
Patríarcha, assistindo aos lados do al­
tar un formosíssimo grupo de meni­
nas, lindamente vestidas como a SS. 
Virgem do Lourdes.

Estes pequeno*  anjos estavam pre­
parados para fazerem a sua primeira 
communhão, e ó por isso quo S. Em.a 
lhe fpz um magnifico dLcur<o antJs d**  
lhe distribuir o Pâo Eucharistico, que 
receberam também milhares de pes­
soas, entre os quaes, o pessol da ca­
sa que era um numero superí r a 200. 
(I)nsentas Irmãs do Caridade! Olhe se 
o Martin*,  do <Conimbricen*e>,  vê pas­
sar esta noúci» por Coimbra, o que elle 
não teria berrado a esta*  hora*!)  A’s 10 
horas tnissa cantid». o sermão, pelo 
Rov,®° Mendes Alçada, o de 'ardo pre­
gou ainda o R“V.m® Padr: Pereira, fin­
dando tudo com um solemne Te-Deum, 
Bênção do SS. Sacramento e um cântico 
do despodid» A Virgem, que assim ter­
minava:

Adeus do ceu Rainha 
delicias, encintn*  meus ! 
Adeus ó Mm querida, 
adeus, adeus, adeus 1

Se V. visse, depois de terminado o 
canto, todos A espora de m is e com 
os olhos em lagrimas de saudade, fictos 
no côro, som quero'em abandonar a 
egrep, havia de me dizer $e eram Ir­
mã*  quo cantaram, ou se, por graça 
divina, mm nuvem de cantoras ceks 
ie» havia chegado ás Trina*  para abri- 
Ihanlar a festa! Diga isto nos leitores 
do nosso «P. C.* o agradrça em nome 
de causa Cathol ca os serviços que muitas 
pc*soas  prestaram As beneinerima Ir­
mãs, sem esquecer o clero que todo se 
prestou da melhor vontide. E aceres- 
cente, que é isto o que fazem as Irmã*  
Hospit «leira*,  quando não andam oceu- 
pada*  em cuidar de t das as miséria*  o 
alivial-as, como V. sabe pelo conheci­
mento que tem das nossas caras Irmã*».

Os nossos parabéns ás heroims do 
século desenote, o agradeci nonto*  ao 
no so amigo.

O a agora senhores que não gostam 
de Innãs de Caridade, nem de Fr-des, 
para lhes adoçar a bocca dos amwgos 
que Ih**  havia causar a notit ia que aca­
baram de ler, vnn ’8 dar-lhe outra mais 
agradarei.

Um navio que ha poucos dias apor- 
tára ao Funchal, na I hada Madeira, ti­
nha dentro do seu costado na ia menos 
de 22 religiosos trapLtas; mas, hja 
gáudio, colPga*,  não chegaram a de • 
scmbarcad

E sabem para onde iam ost^s obrei­
ras da civilisação, e quem os mandava? 
Derigiain-se para as colonias inglezas 
do Nata1 e sob a protecção do governo 
inglcz.

Poucos dias depo;s tornou a ilha a 
ser ameaçada com outra invasão, eesta 
então era mais f >rto—uns 2(5 Tra.-istas 
também, capitaneados p*l  > sou proprio 
abbade mitrado, o rcv.n‘® P, Franz, 
aquello que tanto concorrera ha annos 
paia a colonisação e civilização da Bos- 
nia sob a protecção do givorno aus­
tríaco.

Esto segundo exercito de trippistas 
seguiu para Marianhill, perto de Dur- 
ban, na col ma do Natal, onde n > es­
paço de cin^o annos transformaram 
n’um paraizo um sertão de cafres, se­
gundo n nfiirmação d‘ fl governantes 
d*aqtjella  colonia, qu*»  afinal não pas­
sam d’un« ignorantes em administração 
publica. Aprendessem elles com os go­
vernos de Portugal, e veriam como da­
vam com as colonias em Pantana !

Mae, senhores, não houve perigo; os 
TrappLta*  não p'saram terra portu- 
gueza.

Gloria A liberdade, que oprimindo 
medra I

Dizem do Arou^a que o governo 
ordenara que ás pobres velhas, quo 
ainda vivem no rico convento d’aquella 
villa, fosse dada a quantia de 120 reis 
diários a cada uma I

Accrescento o noticiador, quo é de­
certo amigo do governo: «Se MaO FOrA 
A GENEROSA PROVIDENCIA DO NOBRE 
MINISTRO AS POBRES VELHINHAS MOR­
RERIAM AO DESAMPARO».

Indecente*  bajuladores! Chegamos 
a um tcmp> em que se chama GENKRO- 
SA providencia o dar foni que matar 
a fome a quem tinha que comer para si 
e para cs pobresinhos! Não sei como 
o noticiarista não manda cantar um Te- 
Deum. em arção de graças, por nraa 
tão GENEROSA PROVIDENCIA !

Findamos dizendo aos nossos colle- 
ga< da (Palavra», que ha mai*  de um 
mez não temos o go to de receber o seu 
jornal; se é por esqu< cimerto, muito 

I agradecemos a continuação.
I J. de Freitas.


